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As comunidades educativas da Grécia festejam São Marcelino Champagnat 

ANIMADAS PELO NÚNCIO APOSTÓLICO DA GRÉCIA E POR TRÊS PADRES ORTODOXOS 
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Cada ano, desde a canonização do nosso Fundador em 1999, todos os membros de nossas duas comunidades educativas da Grécia festejam juntas São Marcelino. Cada vez temos a ocasião de aprofundar, seja um dos aspectos da personalidade, do projeto educativo ou da espiritualidade de Champagnat, seja refletir sobre apelos dos últimos Capítulos gerais ou atividades do Movimento da Família Marista. 

Este ano, com a festa de aniversário de cinqüenta anos de vida religiosa de quatro irmãos, a Assembléia de 2007 que tem como lema “UM CORAÇÃO, UMA MISSÃO”, e a participação cada vez mais ativa dos leigos maristas, nós quisemos destacar mais particularmente nossa vocação comum de “ampliar a tenda”, e nos deixar “conduzir pelo Espírito Santo”. Depois de uma apresentação simbólica da missão do irmão ou do leigo e de uma celebração ecumênica, animada pelo Núncio Apostólico da Grécia e por três padres ortodoxos, e antes da entrega dos pergaminhos com a bênção do Santo Padre aos quatro irmãos jubilares, um antigo aluno e pai de dois alunos deu o seguinte testemunho:

“É difícil para mim expressar em algumas linhas minha experiência escolar de 42 anos atrás, e suas repercussões em minha vida familiar, profissional e social. No entanto, o que eu recebi de 1965 a 1976 e as pessoas que conheci continuam a me acompanhar e me enviar mensagens. Sinto ainda hoje as vibrações de aluno e de adolescente que eu era naquela época.

Naquele tempo eu não sabia o que era um irmão, mas compreendi desde o início que me encontrava perto de pessoas que prestavam atenção a mim, que me protegiam, que me escutavam, que se interessavam por mim e que me inspiravam confiança e segurança. Avançando em idade, adquiri a convicção que o importante não era ser o primeiro da classe, mas aspirar estar entre os primeiros. Ser o primeiro supõe sacrifícios e concessões, que algumas vezes colocam em perigo os verdadeiros valores e seus próprios limites. Aspirar estar entre os primeiros significa uma continuidade de esforços, significa fixar objetivos segundo as próprias possibilidades, significa trabalhar em equipe e ser solidário. 

A presença dos irmãos nos permitia descobrir nossas possibilidades e nossos limites, assumir nossos sucessos e fracassos e de superar nossas dificuldades. Sem barulho e discretamente os irmãos moldavam nossa alma de criança e de adolescente nos fazendo compreender que cada um é único e que ele pode ter seu lugar na comunidade humana, e que para cada um de nós existe um espaço para ser e agir. Nessa comunidade escolar, o irmão, o responsável de disciplina se tornava pouco depois o coordenador de toda sorte de atividades, sejam esportivas, sejam festivas, sejam culturais ou recreativas. Do curso de francês, ele passava para a coordenação de todo um nível escolar ou se ocupava da organização de uma excursão. Agora, tendo me tornado adulto, essa sucessão de funções me inspira ainda, e me serve de modelo. Compreendo agora quanto foi sábia a escolha das três violetas como emblema dos irmãos e dos antigos alunos e de todo marista. Simbolizando a simplicidade, a humildade e a modéstia, sinais distintivos de Panaya (Maria), do espírito de família, da infância, elas exalam um perfume sem que percebamos. 

Com os irmãos nós nos sentíamos como numa segunda família. Nós lhes falávamos no plural, mas em nós vibrava o singular, o familiar. Sem hesitação nós lhes confiávamos nossos problemas pessoas e nossos sonhos de criança e de adolescente. E agora, adultos e pais de família, continuamos a lhes confiar o que temos de mais precioso, nossos próprios filhos.

Nós lhes expressamos, queridos irmãos, nosso profundo reconhecimento. Seus exemplos e seu testemunho que iluminaram nosso passado, continuam a iluminar nosso presente e continuarão a iluminar nosso futuro na pessoa de nossos filhos”. Michel Séfériadis.

Casa Geral - 19/06/2006

O Ir. Pedro Ost, Diretor do Secretariado para o Uso Evangélico de Bens

NOVA NOMEAÇÃO DO CONSELHO GERAL 
O irmão Pedro Vilmar Ost, pertencente à Província marista do Rio Grande do Sul, foi nomeado pelo Conselho geral como Diretor do Secretariado para o Uso Evangélico dos Bens.

Ele nasceu em São Paulo das Missões, uma cidade do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Iniciou seus estudos na Congregação em 1978, em Getúlio Vargas, e emitiu os primeiros votos em fevereiro de 1984.

Sua preparação acadêmica foi iniciada na Universidade Pontifícia Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), onde fez o curso superior de Ciências religiosas e, depois, Pedagogia e Supervisão Escolar na Universidade do Vale do Jacuí, em Cachoeira do Sul. Obteve o mestrado em educação pela Universidade Salesiana de Roma.

Em seu trabalho profissional desempenhou as funções de Coordenador da Comissão de Assistência Social (COAS), da Província marista do Rio Grande do Sul, que conta atualmente com 34 obras sociais. Foi diretor do curso noturno destinado a jovens e adultos, no Colégio Marista Professora Ivone Vettorello; foi membro do Conselho Nacional dos Diretos da Criança e do Adolescente, em Brasília, e Conselheiro provincial da Provincial marista do Rio Grande do Sul.
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Adquiriu uma grande experiência na área social durante os doze anos que trabalhou nas obras sociais que a Província mantém em alguns bairros pobres, onde colaborou com dirigentes e instituições locais, e desenvolveu vários projetos em favor dos mais pobres e excluídos da sociedade brasileira, a fim de resgatar a dignidade dos cidadãos e proporcionar uma vida mais justa e digna.

Com a nomeação do irmão Pedro, o Conselho geral completa o projeto dos três Secretariados, aprovado nas sessões plenárias de janeiro e fevereiro: Secretariado das vocações, à frente do qual está o irmão Ernesto Sánchez; Secretariado dos Leigos, sob a direção do irmão Pau Fornells e o Secretariado para o Uso Evangélico dos Bens, com o irmão Pedro Ost.

Casa Geral - 16/06/2006

Reunião do Conselho Internacional de Assuntos Econômicos do Instituto

O CONSELHO GERAL AVALIA AS FINANÇAS DO INSTITUTO 
O Conselho Internacional de Assuntos Econômicos (CIAE) esteve reunido na Casa geral (Roma) de 5 a 11 de junho.

Estiveram presentes como membros os irmãos: Antonio Martínez, (Administrador geral), Guy Palandre (adjunto do Administrado geral), Darío Bortolini (da Província Brasil Centro Sul), Joël Capon-Thiébaut (L’Hermitage), Alberto Oribe (Ibérica), Carlos A. Huidobro (Cruz del Sur) e Víctor Preciado (México Ocidental). O irmão Carlos A. Huidobro cumpriu seu período estatutário de serviço neste Conselho, e em seu lugar o irmão Víctor Preciado inicia sua participação por três anos.

Entre os temas abordados pelo CIAE nesse dias podemos enumerar os seguintes:

- Estudo do relatório econômico de 2005 e do orçamento de 2006 da Administração geral.

- Acompanhamento dos investimentos financeiros administrados a partir da Administração geral.

- Autonomia financeira das Províncias com poucos recursos econômicos.

- Fundos de solidariedade e de formação do Instituto para países com grandes dificuldades econômicas.

- Financiamento da Administração geral para o próximo triênio.
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Financiamento da administração geral

Ao considerar a gestão econômica da Administração geral, devemos diferenciar dois âmbitos:

- a gestão ordinária.

- a solidariedade.

Para a gestão ordinária foram estabelecidas quatro fontes de financiamento: a contribuição que faz cada Província, conhecida como o “per capita”; os rendimentos dos fundos financeiros próprios da Administração geral; a contribuição solidária que se faz para cobrir o “per capita” das Províncias que não podem assumir, e finalmente, entradas alternativas, aluguéis, casa “per Ferie”, etc.

O âmbito da solidariedade é financiado com as contribuições voluntárias das Províncias. Com o que sobre de cada exercício se vai construindo o chamado “Fundo do XX Capítulo geral”, que quando se constituir o montante previsto poderá financiar com seus rendimentos os orçamentos das Províncias com poucos recursos econômicos.

Reunião com o conselho geral

Durante esses dias, por duas vezes, os membros do CIAE estiveram reunidos com os irmãos do conselho geral. Expuseram, através de intercâmbio e reflexão, diversas considerações e pontos de vista que possibilitam ter uma visão mais geral da situação econômica do Instituto. Tudo isso visa traçar uma política financeira a ser seguida nos próximos anos, que seja compatível com a viabilidade econômica do Instituto e os sonhos de Marcelino.

Entre os temas suscitados que têm uma incidência maior na economia do Instituto podemos citar: a mudança progressiva da realidade geográfica marista em nível mundial; a reestruturação das Províncias, processo que nos está levando a um contexto de maior internacionalização; a nova dimensão que está adquirindo a missão; a autonomia financeira de algumas Províncias com poucos recursos; o projeto “ad gentes” e sua dimensão econômica; a cultura da solidariedade e a necessidade de favorecer a partilha como filhos de uma mesma família.

Chile - 16/06/2006

Celebração de São Marcelino no Chile

UM PRESENTE DO SENHOR E DE MARCELINO 
Através de uma celebração simples, mas bem participada, seguida de um almoço na casa dos irmãos na rua Santa Mônica, as Fraternidades Maristas do Chile celebraram a festa do nosso Santo Fundador. 

A missa foi celebrada por um sacerdote jesuíta, sobrinho de uma irmã de nossa fraternidade. Foi uma bela celebração, cheia de gestos simples e profundos. Em todo o momento existiu um agradável ambiente de amizade, acolhida, fé, agradecimento e interiorização, no qual também não faltou muita alegria. 

Concluído o almoço nos dirigimos à casa dos irmãos idosos na rua Sotero Sanz, para partilhar com eles essa alegria e fazer um momento de oração espontânea e comunitária. Ao chegar, encontramos na porta da Nunciatura, que é vizinha à casa dos irmãos, o senhor Núncio Aldo Cavalli, que estava se despedindo de algumas pessoas.

E alguém disse: 

- É o bispo!...

E eu muito forte gritei:

- Oh Senhor bispo, nesta tarde rezamos por você. Somos um grupo de oração.

Outros disseram: 

- Somos fraternidades maristas!

Então ele levantou sua mão nos saudando e nos disse:

- Oh, Maristas!

E nos acenou para que nos aproximássemos. Eu estava a um metro e caminhei em sua direção. Como sou muito brincalhona e meio avessa aos protocolos, o saudei com um beijo e lhe disse: 

- Perdoe-me sua Eminência, mas de longe não sabia que era você…

Ele estava feliz… e todos o foram saudando. Dissemos que estávamos muito emocionados, pois estávamos celebrando a festa de São Marcelino e vínhamos saudar nossos irmãos anciãos. Então ele disse que os Maristas eram bons vizinhos, cooperadores, generosos e etc.

A mim, como sou meio louca, me veio a idéia de que cantássemos para ele. E em plena rua cantamos a canção “O missionário”. O Núncio nos aplaudiu, estava muito contente, como uma criança...

Já íamos nos despedir quando alguém me disse:

- Convide-o a vir conosco!

Então lhe disse:

- Sua Eminência, quer vir conosco para rezar um momento?

Ele disse:

- Oh, com muito prazer. Fechou a porta da Nunciatura, cruzou a rua e foi conosco visitar os irmãos.

Os irmãos ficaram muito felizes em contar com a presença desse grupo de leigos e do senhor Núncio.

O encontro aconteceu na sala de TV dos irmãos. Nelson Pizarro recordou cada um dos irmãos com os seus dons, depois foram feitas ações de graça acompanhadas de Ave-Marias, cantamos, e de mãos dadas rezamos por tudo quanto nos vinha ao coração. O irmão Eulogio dirigiu algumas velas palavras ao Núncio. Então ele nos fez um belo discurso, e ao final todos cantamos o Regina Coeli. Que maravilha!

Eu sentia que o Espírito Santo se manifestava em todos esses gestos e tudo era um presente do Senhor e de Marcelino para todos os que têm o coração marista e nos sentimos felizes por ser maristas.

Bom, ao Núncio, pessoalmente, lhe disse muitas coisas... E ele me olhava com ternura e me dizia que por haver feito o que fiz e por ser o que era, tão espontânea, um pouco desorganizada e nada protocolar, e sobretudo por havê-lo convidado, ele havia tido um momento maravilhoso.

Eu me disse-me então: Obrigado, senhor, por me amar assim!

Finalmente, muito emocionada e grata, queria partilhar tudo isso com vocês, queridos amigos. (Mónica Zúñiga)
Casa Geral - 15/06/2006

Os resultados da pesquisa do mês de maio na web

CONHECIMENTO DE SÃO MARCELINO E SUA OBRA 
A canonização de Marcelino já entrou na rotina dos nossos calendários como um acontecimento que se destaca como festa importante que relembram um acontecimento transcendente. Com efeito, a canonização foi um acontecimento que divulgou a pessoa de Marcelino, e com ele a pessoa de seus irmãozinhos, rompendo lugares e fronteiras para torná-lo uma figura universal, de todos. Junto com sua figura também vai sua obra, sua instituição, aquilo que os irmãos e leigos somos atualmente.

O conhecimento de Marcelino aumenta na medida em que se lêem suas biografias ou escritos que falam da sua vida e da sua obra. O conhecimento sobre ele através dos livros e a publicidade vão ganhando novos espaços na mente e nos corações de numerosas pessoas, e consolidam seu lugar no coração e na vida daqueles que já o conheciam.

Existe outro conhecimento de Marcelino que se adquire e se enriquece de joelhos, na contemplação, na oração. Um conhecimento fundado nos afetos do coração que normalmente não se publica, porque está escondido no tecido do coração.

O conhecimento de sua obra tão ampla e tão plural, assentada em uma geografia que tem o nome de mais de 70 países, também é um desafio para quem se interessa por ela. A página web oficial do Instituto contribui dia a dia para dá-la a conhecer. Este não é o único meio, é verdade, porém contribui com um grão de areia.

A pergunta da pesquisa do mês de maio colocava a questão desta maneira: Depois de sete anos da canonização de São Marcelino Champagnat, o conhecimento que você tem da sua obra: aumentou, continua o mesmo, lhe interessa cada vez mais, o esqueceu. Esta proposta para que nossos leitores possam participar através da web é uma das que mais interesse tem despertado ao se levar em contar o número de respostas recebidas: 371 entre 18 de abril e 29 de maior. Por outro lado, os resultados que afirmam um conhecimento maior da obra de Marcelino são alentadores: 39,6% afirmam que aumentou; 26,4% dizem se interessam cada vez mais por ela. Entretanto, os que dizem que continua igual 11,1% ou que esqueceram 22,9% somados representam os 34% do total. Em contrapartida 66% disseram do seu crescimento no conhecimento da obra de São Marcelino. E que continue crescendo esse interesse!

México - 14/06/2006

Uma experiência do Espírito na Província de México Central

PENTECOSTES MISSIONÁRIO 

Na Província do México Central está se tornando cada vez mais comum os jovens em final do curso médio, com idade entre 15 e 18 anos, e alguns da Universidade, dediquem a semana santa para partilhar sua fé e vida com pequenas populações onde vão em missão.

Este ano, para celebrar o Espírito que Deus nos dá e que está entre os pobres e que eles nos evangelizam, nos reunimos para uma vigília juvenil a qual chamamos de Pentencostes Missionário. Nosso objetivo foi celebrar a vinda do Espírito Santo, partilhar os frutos da nossa Missão da semana santa e conviver com outros missionários.

A jornada durou 24 horas e durante todo esse tempo tivemos a oportunidade de conviver com uma centena de missionários de vários colégios, jogar, refletir, rezar e buscar qual será a vontade de Deus para cada um de nós.
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O Colégio México Bachillerato, nosso anfitrião, nos ofereceu como parte da reflexão, a ópera rock Jesus Cristo Super Star, apresentada pelos mesmos alunos, os mesmo que apresentaram a paixão, morte e ressurreição de Cristo, e nos puseram em sintonia com o tema da jornada.

Pela tarde, mensagens do evangelho foram apresentadas através de dança contemporânea e algumas danças litúrgicas. Além disso tivemos uma rally muito interessante chamado A conquista dos sete dons no qual a atividade estava relacionada com o dom procurado.

Uma parte importante de nossa jornada foi a Eucaristia, na qual todos os assistentes, divididos em sete equipes – os sete dons do Espírito -, preparamos nossa participação na celebração, de tal maneira que fizemos uma dança de entrada, com incenso; uma dinâmica do perdão na qual todos nós nos atávamos a uma corda para indicar nosso pecado pessoal e social, e logo o sacerdote presidente, o Padre Henrique, nos aspergia com água benta e nos desatava; se fez uma dança para entronizar a Bíblia e se dramatizou o Evangelho. Para as preces se realizou um ritual indígena Maya, A bênção dos quatro rincões do mundo, para pedir por todos os povos do mundo. Houve apresentação das oferendas que foram símbolo de nossas missões e em seguida uma dança da paz muito emotiva.

Houve um momento muito enriquecedor no qual cada grupo de missionário pode partilhar os frutos de sua missão, o que aprenderam, os valores que viveram entre o povo, o que os ajudou a amadurecer a própria pessoa, e sobretudo, a vivência da fé do povo simples e pobre que confia plenamente em Deus.

Nos resta um doce sabor na boca ao descobrir que Deus esteve presente em nossas missões, e descobrimos que ele fez grandes maravilhas.

Espanha - 13/06/2006

Homenagem ao fundador dos Irmãos Maristas

PRAÇA SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT 
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Os Maristas chegaram a Málaga (em 1924. Várias centenas de irmãos se dedicaram ininterruptamente, durante esses oitenta e dois anos, aos quase quatorze mil alunos que passaram pelas salas de aula do colégio. Seis deles selaram com o martírio o testemunho de sua fé em 1936, durante a guerra civil espanhola. 

Don Fernando Orellana, Presidente da Associação dos Antigos alunos de Málaga, resume o trabalho dos irmãos: “Muitos de seus ex-alunos ajudaram a transformar nossa sociedade e nossa cidade tornando-a mais justa, mais solidária, mais fraterna. Entre os mesmos existem três dos cinco últimos prefeitos de Málaga, reitores da Universidade, vigários gerais da diocese, prestigiosos profissionais e, sobretudo, grande quantidade de honrados cidadãos”.

Foram os antigos alunos de Málaga que promoveram a iniciativa de dedicar uma praça ao Padre Champagnat. Em janeiro de 2005 iniciaram os trâmites ante as autoridades locais. Três meses mais tarde, o prefeito (ex-aluno marista) assinou o decreto através do qual se denominava “Praça São Marcelino Champagnat” a um espaço urbano. 

Trata-se de um terreno totalmente reformado, situado muito próximo do colégio e delimitado por alguns edifícios oficiais. As obras foram iniciadas no mês de maio. O resultado final foi uma tranqüila praça ajardinada com arbustos, palmeiras e pequenos passeios. Alguns bancos convidam ao descanso. 

Na tarde do dia 2 de junho aconteceu a inauguração desse novo recinto, com a bênção do vigário episcopal que representava o senhor bispo. O ato público foi aberto pelo Sr. Fernando Orellana. Falaram também o Prefeito e o Ir. Manuel Jorques, Provincial da Província Mediterrânea.

No centro da praça foi colocado um monumento em honra do P. Champagnat. Consta de um monólito de mármore, cuja parte inferior aparece sem talhar, como símbolo das dificuldades que Marcelino encontrou em sua vida. A parte superior, polida, reflete sua madureza humana e espiritual e contém o seu nome, as datas do seu nascimento e morte, e o símbolo das três violetas. Coroa o referido monólito um busco do P. Champagnat, jovem e cheio de vitalidade, esculpido em bronze. A obra foi costeada, mediante inscrição aberta, pelos antigos alunos. 

Eles quiseram oferecer este monumento à sua cidade como homenagem ao fundador dos Maristas. O descerramento do busto de São Marcelino ficou a cardo de Antonio Zorita, que é o segundo irmão mais idoso da Congregação (101 anos), e uma menina de seis anos do colégio malaguenho. 

Em sua intervenção o Ir. Manuel Jorques agradeceu à municipalidade, na pessoa do seu Prefeito, Sr. Francisco de la Torre, a dedicação da nova praça, que representa um sinal a mais do carinho que a cidade de Málaga mantém pelos irmãos maristas. 

Em seguida, mais de uma centena de pessoas presentes se dirigiram para o colégio. Ali participaram de uma eucaristia em honra de São Marcelino, presidida por dom Francisco González, vigário episcopal. Esta tarde cheia de emoção foi encerrada por uma confraternização, para a qual foram convidados todos os membros da Família marista malaguenha. 

IRMÃOS FALECIDOS DE 01.12.2005 A 15.06.2006

Segundo datos fornecidos pelo Serviço de Registro e Estatística da Secretaria Geral
	Sobrenome
	Nome
	Nome religioso
	Data
	Idade
	Província

	Abreu Ribeiro
	Adelino
	Francisco de Paula
	2005-12-01
	85
	Compostela

	Chang Hao Te
	Mathias
	Emile François
	2005-12-01
	85
	China

	Tudanca Ibañez
	Esmeraldo
	Elías Pedro
	2005-12-03
	81
	Ibérica

	Hartlieb
	Karl
	Damasus
	2005-12-09
	86
	Rio Grande Do Sul

	Asenjo Bañuelos
	Florentino
	Florentin José
	2005-12-12
	87
	Mediterránea

	Dillon
	Desmond J.
	Gonzaga Ronald
	2005-12-21
	85
	New-Zealand

	Santos Díez
	Basilio
	Telmo Arsenio
	2005-12-23
	86
	Sª. María De Los Andes

	Rouleau
	Patrice
	
	2005-12-24
	88
	Canada

	Dewerchin
	Pieter
	Joseph Pierre
	2005-12-25
	77
	Europe Centre-Ouest

	Nkhuwa
	Mathias
	Abdon
	2006-01-01
	72
	Southern Africa

	Filion
	Pierre
	
	2006-01-01
	55
	Canada

	Weber
	Léon
	Ignace
	2006-01-05
	88
	Europe Centre-Ouest

	France
	Jean-Antoine
	Euchariste
	2006-01-06
	90
	L'hermitage

	García Ortigosa
	Emilio
	Adolfo Rafael
	2006-01-07
	86
	Ibérica

	Langlois
	Roger
	Laurent Emile
	2006-01-07
	85
	Canada

	Turcotte
	Raymond
	Louis Raymond
	2006-01-09
	91
	Canada

	Vaser
	Antonio
	Antonio Giuseppe
	2006-01-12
	100
	Mediterránea

	Santamarta Gallego
	Atanasio
	Miguel Urbano
	2006-01-13
	94
	América Central

	Strack
	José Matías
	Gregorio Luis
	2006-01-18
	72
	Cruz Del Sur

	Esslinger
	Martin
	Louis Martin
	2006-01-19
	93
	L'hermitage

	Sallenave
	Bernard
	Pascal
	2006-01-22
	83
	L'hermitage

	Casto
	Guillermo
	Ruperto Germán
	2006-01-29
	85
	Cruz Del Sur

	Maierbeck
	Georg
	Raphael Maria
	2006-01-29
	93
	Europe Centre-Ouest

	Vincent
	Vincent
	Jean Marie
	2006-01-30
	78
	L'hermitage

	Appuhamy
	Don Anthony
	Peter Berchmans
	2006-01-31
	90
	Sri Lanka And Pakistan

	Alvarez Rubio
	Eloy
	Ángel Eduardo
	2006-02-08
	99
	Compostela

	Neis
	Rudi João
	Ignacio de Azevedo
	2006-02-13
	75
	Brasil Centro-Sul

	García Galarza
	Ángel
	Juan Gregorio
	2006-02-16
	90
	Ibérica

	Bilibio
	Julio
	Ricardo Felipe
	2006-02-17
	87
	Brasil Centro-Sul

	Miguel Espinosa
	Ananías
	Bonifacio José
	2006-02-19
	95
	Norandina

	Paulos
	João
	Paulo Cyriaco
	2006-02-25
	90
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